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EL ECO mmai
DIARIO PO LITICO  DE L A  M A Ñ A N A

AÑO I I I .

P r e c i o s  d e  s u s c r i c i ó n .

E n  M adrid, a l m es. i peseta 50 c e n t .— En 
P rovin cias, un  trim estre, 6 p ta s .— U ltram ar y  
E xtranjero, un  año. 40 p esetas.— En C u b a, 
P u erto  R ic o y  F ilip in as, año 3o pesetas.

D I R E C T O R ,

GUILLERMO AUTRAN
PUKTOS DE SUSCRlCtÓN.

E n  M adrid, eo las oficinas, caiie de la B ib lio ­
teca. núm . b, entresuelo, izq ., y en las prin ci pa­
les librerías.

N ú m . 7 3 9 .

A V I S O  I M P O R T A N T E

C o n  n u e s tr o  n ú m e r o  d e l d o m in ­

g o  ú lt im o , s e  r e p jr t ió  e l de L a  

Ilu stra ció n  U n iv e r s a l, c o rr e s p o n ­

d ie n t e  a l m is m o  d ía .

E s  e l  ú lt im o  q u e  re m itire m o s , 

c o m o  r e g a lo ,  i  lo s  s u s c r ito r e s  q u e  

a ú n  n o  h a n  s a tis fe c h o  lo  q u e  a d e u ­

d a n  á  e s t a  a d m in is t r a c ió n .

U N  N U E V C  P R O G R A M A

I .A  C IB C O l.A R  I>EI. DUQUE DE LA TO RR E

E n  o tro  lu g a r  de e ste  n ú m e ro  

p o d rá n  v e r  n u e s tro s  le c to r e s  la  c i r ­

c u la r  d ir ig id a  p o r e l  s e ñ o r  d u q u e  

de la  T o r r e  á lo s  c o m ité s  d e  ¡a  i z ­

q u ie rd a , q u e  a sí se  lla m a n  to d a v ía  

lo s  re s to s  d e  a q u e lla  g r a n  a g r u p a ­

c ió n  q u e  s e  c o n g r e g ó  u n  d ía  en 

to rn o  d e l p ro g r a m a  d e  B ia r r it z ,  

a le n ta d a  p o r n o b le s  e s p e ra n z a s  y  

a c a s o  ta m b ié n  p o r  d is c u lp a b le s  im ­

p a c ie n c ia s  é  in tr a n s ig e n c ia s  n o  

m u y  ju s t if ic a d a s .

R e a lm e n te , ta l d o c u m e n to  m e r e ­

c e  se r  o b je to , no y a  d e  d e te n id a  

c r í t ic a ,  s in o  q p e  n i s iq u ie r a  d e  s e ­

r io  e x a m e n .

H i j o  de u n a  v e r s a t il id a d  ja m á s  

v is t a  h a s ta  a h o r a  e n  p a rtid o  a lg u n o , 

c o n s a g r a , a u n q u e  n o  con  J a fra n q u e- 

z a  p ro d u c to  d e  la  c o n v ic c ió n , s in o  

c o n  e l  te m o r  y  lo s  d is t in g o s , fru to s  

d e  la  c o n v e n ie n c ia ,  lo s  m is m o s  

p r in c ip io s  q u e  h a c e  d o s  m e s e s  eran  

o b je to  de v i v a  y  n o  m u y  c o r té s  n i 

m u y  c o m e d id a  c r í t ic a ,  e n  e l  C o n ­

g r e s o  de lo s  D ip u ta d o s ;  p r in c i­

p io s  q u e , s in  c o n s t itu ir  p o r  e n tero  

n u e s tro  p r o g r a m a , fu e ro n  a c e p t a ­

d o s  e n  l a  re u n ió n  d e l 18  de M a y o , 

s in  p e n sa r  q u e  lo s  m is m o s  q u e  e n ­

to n c e s  lo s  r o b u s te c ía n  c o n  s u s  v o ­

t o s  h a b ía n  de n e g a r lo s  a l  m e s  co n  

s u s  p a la b r a s .

E s t a  in d ic a c ió n  s u m a r ís im a  j u s ­

t i f ic a  q u e  n o s o tr o s , q u e  e n to n c e s  

tr a n s ig im o s  y  a c e p ta m o s  la  f ó r m u ­

l a  d e l 1 8  d e  M a y o , c o n te m p le m o s  

co n  in d ife r e n c ia  ese  d o c u m e n to  y  

s o n r ia m o s  c o n  in c r e d u lid a d  a n te  

la s  p ro m e s a s  q u e  c o n tie n e ; p o rq u e  

c la r o  e s , q u e  h o m b r e s  q u e  de s e ­

r io s  s e  p r e c ie n  n o  p u ed en  e s ta r  á  

m e rc e d  d e  la  c a p r ic h o s a , v o lu b le  y  

to r n a d iz a  v o lu n ta d  de e s o s  p o lít i­

c o s , q u e  p a r e c e n  e m p e ñ a d o s  e n  

s u s t itu ir  e l  tu r n o  p a c íf ic o  de lo s  

p a r tid o s  p o r  e l  tu r n o  p a c íf ic o  de 

lo s  p r o g r a m a s , c o m o  d ic e  c o n  s in ­

g u la r  g r a c e jo  u n  a p r e c ia b le  c o le ­

g a ;  y  n o  p u ed en  e s ta r lo  c o n  ta n to  

m á s  m o tiv o  c u a n to  q u e , p r o c la m a ­

d o s  a h o r a  lo s  p r in c ip io s  d e m o c rá ­

t i c o s ,  la  p r im e ra  v e z  q u e  lo s  h o m ­

b re s  d e  la  iz q u ie r d a  h a b le n  e n  p ú ­

b l ic o ,  v o lv e r á n  á  s a c a r  á  re lu c ir  

l o s  estorbos y  á  c o n d e n a r  la  salvaje  

d e m o c ra c ia .

D ic h o  e sto  e n  ju s t i f ic a c ió n  de 

n u e s tra  a c titu d , y  p a sa n d o  p o r  a lto , 

a s í  l a  o p o r tu n id a d  d e l d o cu m e n to  

c o m o  la  p o lít ic a  q u e  r e s u lta  s e r v i­

d a  co n  e s a  c o n d u c ta  d e  lo s  a m ig o s  

del s e ñ o r  d u q u e  de l a  T o r r e ,  h a b rá  ! 

d e  p e r m it ír s e n o s  q u e  m o s tr e m o s  i 

n u e s tr a  e x tr a ñ e z a  a n te  e l  p r o c e d e r  I 

d e l o s S r e s .  B a la g u e r  y  M o n tero  

R í o s , q u e  c a lla r o n  e n  e l  C o n g r e s o  

c u a n d o  e l S r .  L ó p e z  D o m ín g u e z  

e x c o m u lg a b a  á  n u e s tro s  a m ig o s , y  

a u to r iz a n  a h o ra — a u n q u e  e s to  no 

e s t á  m u y  c la r o — u n  d o c u m e n to  en 

qu e  se  c o n d e n a  p o r  c o m p le to  y  e n  

a b s o lu to , a s í  e l m a n if ie s to  á  lo s  

e le c to r e s  d e  C o ín , c o m o  e l d is c u r s o  

d e l e x m in is tr o  de la  G u e r r a  e n  J u ­

lio  ú lt im o , d e ja n d o  a l  S r .  L ó p e z  

D o m ín g u e z  en u n a  s itu a c ió n  tan  

d e sa ira d a  y  ta n  fa ls a , q u e  s ó lo  e s  

co m p a ra b le  á  la  q u e  se  c r e a  é l m is ­

m o  a c e p ta n d o  co n  e n te r a  r e s ig n a ­

c ió n  la  d e s a u to r iz a c ió n  m á s  c o m ­

p le ta  q u e  p o d ía  im a g in a r .

Y  v a m o s  á  p ro b a r lo .

D e c ía  e l S r . L ó p e z  D o m ín g u e z  

en  2 d e  A b r i l  e n  s u  m a n ifie s to  á  

lo s  e le c to r e s  de C o ín :

«Pues bien, am igos tnios; la  izquier­
da liberal llegó al poder por una hon­
rosa transacción; y  el ú ltim o m inisterio 
liberal, en el corto  tiem po que m ereció 
la  confianza del R e y , expuso y  practicó 
un program a político y adm inistrativo, 
dentro dcl cual caben cuantos am en la 
libertad y  ¡a dem ocracia y  deseen la 
consagración de todos los derechos y 
e l e jercicio  pacífico de ellos, compati­
bles con el brillo, e l engradecim iento y  
la  consolidación de la monarquía consti- 
tucionaí.

Reforma con stitucional: para que en 
el C ód igo  fundam ental del E stado se 
establezca com o tabla de derechos el 
título l  de ia  C on stitución  de 1869. la 
Soberanía N acional y su e jercicio  por 
el sufragio un iversal, y  el procedim ien­
to para la  revisión constitucional con 
garantías para todos los poderes y  la 
intervención debida del monárquico, t

V in o  d e sp u é s  e l d e b a te  p o lít ic o  

en e l C o n g r e s o , y  d ijo  el S r .  L ó ­

p e z  D o m ín g u e z  e n  l a  s e s ió n  d e l 

d ía  2 d e  J u l io ,  h a b la n d o  de la  in ­

te r p r e ta c ió n  d e  lo s  a r t íc u lo s  i i o ,  

I I I ,  y  1 1 2  de la  C o n s titu c ió n  

de 18 6 9 :

tP ero  después de aquella interpreta­
ció n , que me párete pura y  correcta­
mente dem ocrática, se quiere que n os­
otros, que desde que aparecim os for­
mando partido no hemos pensado, ni 
pensamos más que de esa mariera, va­
riem os de opinión é interpretación esos 
artículos como el ejercicio permanente 
y  constante de la  Soberanía Nacional; 
es d ecir.,, que la izquierda acepte que 
las Cortes por sí solas, á cualquiera, 
hora, en cualquier m om ento, puedan 
discutir proposiciones que tiendan á 
cam biar ó v a r ia r  la form a de gobierno.

Pues cuando está constituida una 
m onarquía hereditaria, es d ecir, cuan­
do se trata del caracter de perm anen 
cia que se puede y debe dar á la m o­
narquía con el R ey y  sus sucesores, ¿es 
serio, no es ideológico el pensar que la 
Soberanía esJi en ejercicio  constante­
mente y  á cada momento? Y o  creo que 
esto no va siendo ya form al; pero io 
que sí es ciertísim o, de toda certidum ­
bre, es que nunca ha sid o  este el pro - 
gram a de la izquierda liberal desde su 
aparición hasta nuestros días.»

R e n u n c ia m o s  á  s e g u ir  c o p ia n d o . 

¿ P a ra  q u é  h e m o s  de fa t ig a r  m á s  á  

n u e s tr o s  le c to re s?

E l  S r .  L ó p e z  D o m ín g u e z , que 

e n  2 de A b r i l  n o  q u e r ía  m á s  d e re ­

c h o s  q u e  io s  c o m p a t ib le s  c o n  el 

b r illo , e l  e n g ra n d e c im ie n to  y  la  

c o n s o lid a c ió n  d e  la  m o n a r q u ía  

c o n s t itu c io n a l;  e l  m is m o  S r .  L ó ­

p e z  D o m ín g u e z , q u e  en 2  de J u lio  

r e c h a z a b a  e l e je r c ic io  p e rm a n e n te  

y  c o n s ta n te  de la  s o b e r a n ía , e se  s e ­

ñ o r  L ó p e z  D o m ín g u e z  a p a re c e  

a h o ra  co n fo rm e  de to d a  c o n fo r m i­

d a d  co n  u n a  c ir c u la r  e n  q u e  se  p ro ­

c la m a  la  n e c e s id a d  de d a r  á l o s  p o ­

d e re s  p ú b lic o s  e l fu n d a m e n to  y  la  

o r g a n iz a c ió n  c o n s ig n a d o s  e n  la  

C o n s titu c ió n  d t l  6 g , con  to d a s  la s  

p r e r r o g a t iv a s  y  a tr ib u to s  q u e  p o r 

a q u e l C ó d ig o  se a s ig n a n  á  la  C o r o ­

n a . N i  m á s  n i m e n o s .

¿ P o d e m o s s e g u ir  á  e s o s  p o lít ic o s  

q u e  de ta n  la m e n ta b le  m a n e ra  se 

c o n tr a d ic e n  e n  c o s a s  ta n  e s e n c ia ­

le s , ó  q u e  g u a r d a n  s ile n c io  cu a n d o  

d e b ía n  h a b la r , y  h a b la n  c u a n d o  s u s  

p a la b ra s  s ó lo  p u ed en  a p r o v e c h a r  a l 

a d v e rs a r io  co m ú n ?

C e le b ra n d o  l a  c o n v e r s ió n  d e l s e ­

ñ o r  L ó p e z  D o m ín g u e z ,  y  a n te  la  

e s p e c ta t iv a  de un  n u e v o  c a m b io , 

n o s  l im it a m o s  á  d e se a r  á  e s o s  q u e  

a y e r  fu e ro n  n u e s tr o s  a m ig o s  p o lí­

t ic o s ,  m o m e n tá n e a m e n te  p o r  c ie r ­

to , q u e  n o  r e c a ig a  s o b re  e llo s  la  

tre m e n d a  re s p o n s a b ilid a d  de h a b e r 

c o n tr ib u id o  á  d a r  v id a  á  lo s  e n e ­

m ig o s  de la  l ib e r ta d  y  d e  la  d e m o ­

c r a c ia , y  q u ié n  s a b e  s i ta m b ié n  la  

d e  h a b e r  a tr a íd o  s o b re  e l p a ís  d ía s  

t r is t ís im o s  p o r h a c e r  im p o te n te  a l 

p a rtid o  l ib e r a l  p a r a  a c a b a r  de u n a  

v e z  co n  e s ta  r e a c c ió n  ta n  ir r it a n t e  

c o m o  v e r g o n z o s a .

H e  a q u í a h o r a  la  c ita d a  c ir c u la r  

d e l g e n e r a l S e r r a n o , q u e  n u e stro s  

le c to r e s  d eb en  c o te ja r  co n  la  c a rta  

á  lo s  e le c to re s  de C o in  y  c o n  lo s 

d is c u r s o s  del S r .  L ó p e z  D o m ín ­

g u e z  en la  d is c u s ió n  d e l ú lt im o  

M e n sa je :
tS r .  D . .,

M uy señor mió: L as continuas pre­
guntas que los am igos de provincias 
me d irigen , algunas de ellas hijas de 
infundados recelos, á consecuencia de 
haberse manifestado ciertas dudas s o ­
b re  la marcha que debe seguir nuestro 
partido, m e han inspirado la con ve­
niencia de conocer la opinión de nues­
tros más autorizados correligionarios, 
que p o r haber form ado conm igo el an­
tigu o  directorio, tiene conocim iento 
más acabado de cuanto se reñere á los 
asuntos de nuestra com unión política.

Asesorado por el dictam en de los se­
ñores B alaguer. B ecerra, L ó p ez  Do­
m ínguez y  M ontero R ios, conform es 
conm igo en un todo, y en nuestro de­
cidido propósito de con tribuir i  la a fir­
m ación y á la unidad del partido, en­
tiendo que no hay m otivo alguno para 
las dudas y vacilaciones que se han 
despertado en el ánim o ue nuestros 
am igos, y  que éstos deben continuar, 
com o hasta ahora, trabajando con fe 
ir.quebraQtable para conseguir e l pa­

triótico  objeto qtie nos proponem os.
L a izquierda lib eral v ive  y  vivirS, co­

mo todo partido que tiene razón de le ­
gítim a existencia; que los partidos exis­
ten y  son fuertes m ientras responden á 
un sentiiniento de la  opinión y  á una 
necesidad de la política. En este caso 
se halla precisam ente nuestro partido, 
que ha com enzado y a , por fortuna, con 
gran éxito y  en grande escala, á re a li­
zar un o d e sú s  principales propósitos; 
el de atraer á la m onarquía de D . A l­
fonso X I I ,  fuerzas dem ocráticas im . 
portantes y  respetables.

Pero !e falta aún que cum plir su m i­
sión, L a izquierda lib era l, que pro­
clam a la a lian za  sincera y la unión m is 
intim a entre las clases populares y  el 
trono, y  que persigue la  idea patriótica 
de arm onizar la fuerza y  el prestigio 
del p rin cip io  m onárquico con la v ir ­
tualidad y fuerza creadora del princ'pio 
dem ocrático, no ha de considerar ter­
m inada su obra hasta conseguir que 
el E s ta 'o  y todas sus in ititucion cs 
se funden y consoliden sobre el der>;cho 
m oderno, en el que inform a la dem o­
cracia sus ideales y soluciones de go ­
bierno. Este es su pensam iento esencial, 
y  e l  que más le caracteriza y  distingue 
entre todos los partidos políticos de la 
□ación.

Por esto la  izquierda se propone lle ­
nar su m isión en la política española, 
ocupando el sitio  que le  corresponde, 
sin ódios, rencores, n i recelos, viviendo 
de su propia vida, y con ám plio espíritu 
de com pañerism o, concordia y  frater­
nidad para con los demás partidos y 
elem entos añnes, aunque sin renun­
ciar á sus aspiraciones propias y pecu­
liares. Y  por esta razón tam bién, fuerte 
en su derecho y en su doctrina, afir, 
m ando sus aspiraciones, tendencias y 
solucione?, aparece enfrente de su na­
tural adversario el partido conservador 
á quien  se dispone á com batir, en el te­
rreno de los principios, ya  sea con sus 
solas y  propias fuerzas, ya  en coopera­
ción con las de los d e m is  partidos li* 
berales.

Para conseguir sus propósitos, con­
firma la doctrina que ha sido siem pre 
su program a, y  esta doctrina no nece­
sita ni exige m odificación, n i aun com ­
plem ento. l’roclam ada al co n stitu ir 'e  la 
izqu ierda, fué una vez más expuesta 
en el M ensaje de contestación al dis­
curso de la Corona presentado p ar el 
gabinete que presidió el Sr. Posada 
H errera, y  tuvo, por ú ltim o, definición 
concreta en e l acuerdo de 18 de M ayo, 
votado por los senadores y diputados 
recien elegidos por el país, los cuales 
unánim am enie declararon, que:

<La izquierda, después de haber d is­
tentido am pliam ente la situción polí- 
>tica y lo s hechos ocurridos desde la 
>caida dcl gabinete Posada H errera, 
>acuerda que, perseverando en el pen- 
isam ieoto que inform ó la  política de 
jaq u el gobierno, y en su propósito ia- 
>quebrantable de a liar la dem ocracia 
>con lo  m ouarquja, m antiene como 
ibase de su program a la  necesidad de 
íllev a r  4  la Constitución, de una ma- 
>nera clara y  term inante, todos aque* 
•líos principios y  derechos que escritos 
>en la  de 1869, no están consignados 
isen la de 1S76.»

Basta este sencillo  recuerdo para de­
mostrar que con este program a, no mo­
dificado ciertam ente en las discusiones 
que con posterioridad han ten 'do lu ­
gar, la  izquierda ha m antenido siem pre 
la necesidad de que form en parte inte­
grante de la  C onstitución  del Estado 
todos los derechos y libertades que en 
e l C ódigo inm ortal de 1869 se recon o.

cen á los ciudadanos españoles; la ne­
cesidad, tam bién, de dar á los poderes 
públicos el fundam ento y la  organ iza­
ción  a llí consignados, con todas las 
prerrogativas y  atributos que por aquel 
C ó d igo  se asignan á la Corona, y  m uy 
señaladam ente la  de disolver las Cór- 
tes, prerrogativa que ejerce perm anen­
tem ente, excepto en el caso de aquellas 
que, constitucionalm ente, estén discu­
tiendo la  reforma de la L ey  fundam en­
tal del Estado durante el tiem po que la 
m ism a Constitución fije para ello ; y por 
últim o, la sinceridad con que cree que 
la  m onarquía es la  fuerza sin la cual no 
es posible establecer sólidam ente en 
nuestra patria la libertad y  la  demo­
cracia.

Y  siendo tan clara su aspiración, y  
tan explícito y concreto su program a, 
no necesita la izquierda buscar vanas 
fórm ulas de innecesarias avenencias en­
tre aquellos que. por ia  sola circuns­
tancia de nO tener aspiraciones incom­
patibles con lo anteriorm ente expresa­
do, pertenecen de pleno derecho al 
partido y  están llam ados á ocupar en la 
lucha el puesto que su historia, sus c ir­
cunstancias y sus m erecim ientos les 
d esig n en .

L a  unidad de los partidos no exige 
que sus individuos fundan en un mis­
ino criso l todas sus políticas opiniones. 
Basta que la  diversidad existente entre 
e llo sp u e d a  coexistir, com o ciertam en­
te  acontece en la izquierda, con el dog­
ma fundam ental y los com unes proce­
dim ientos y  soluciones de gobierno. La 
adm irable organización que en la  
C on stitución  del 69 tienen los poderes 
p úblicos, y  las prerrc^ativas que asig­
na á cada uno, perm iten que las distin­
tas y secundarias opiniones no puedan 
alterar el fin sustantivo que el partido 
persigue, cuando llege  e l instante de 
realizarlo y darle cuerpo y  vida en la  
C o a stitu íió n  del país.!

Espero y  confio que ese com ité sabrá 
corresponder, con su probado patrio­
tism o, í  los propósitos levantados que 
abriga el partido de la izquierda, y  con 
lo scuaies están de acuerdo, así los hom­
bres públicos citados al com ienzo de 
esta carta, quienes me han manifestado 
su conform idad, com o tam bién otros 
im portantes personajes á quienes me 
he dirigido y que desde e l prim er mo­
m ento abrazaron nuestra cau«a. Es, 
pues, indispensable, in culcar estas ideas 
á nuestras correligioüarios de esa lo c a . 
licad, encargándose que, sin dejar de 
sostener relaciones de amistosa sim pa­
tía  y fraternal concordia con los demas 
elem entos m onárquico liberales dcl 
país, m antengan resueltam ente y  con 

firm eza nuestra dogm a y  nuestros p r ir -  
cip ios, coadyuvand o á que robustez­
can cada vez más la organización qi'e  
ha de patentizar nuestra fuerza, p repa. 
rándose para asistir, p o r sí ó  por medio 
de sus representantes, según instruc­
ciones que se com unicarán o p on u n r- 
m cnte, á la 'Asam blea qu e, á últim os 
del próxim o O ctubre, celebrará en Ma­
drid el parliiio con e¡ fin de constituir 
su difinitiva organ-zación.

Q ueda de V . con toda consideración 
su  atento am igo y. correligionario, Ei. 
DUQUE DELA ToRBE.— B íarritz  1 . “ de 
Setiem bre de 1884.»

] C G 0 3  P O L i r i G O S

Ha llam ado la atencióu de un modo 
extraordinario e l artículo escrito por 
el S r . C astelar en e l periódico L e  M a- 
tin, en e l cual defiende todos ios prin­
cipios dem ocráticos, y  com o forma de 
gobiern o la república.

I,'

i
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E L  ECO NACIONAL.

Su*: adversarios i3e la derecha no han 
tarilaJo en echarle en cara su in fid eli- 
daJ j  dichos principios durante !a épo­
ca de su m ando y sus recicntss in te li­
gencias con e! S r . Sagasta en Z arau z.

Respecto á ios de la  izqu ierda, ya  
Jicvamos dicho que, desde E l  L ibera! i  
L j  República, han encontrado deficien. 
le  e l program a del S r. C astelar, porque 
aspira á una república lan un itaria  y 
conservadora com o la república fran­
cesa.

Es la esxreKa del graa  tribuno; vivir 
aislado como político, aunque tenga á 

su a lred edorlas simpatías y  adm iración 
del mundo civ ilizado, com o incom pa­
rable artista d e ia  palabra.

Su destino le  llam a á hablar; no á 
gobernar.

El rasgo de m agnanim idad que acaba 
de o frc je r S . M . e! rey in terrum pien ­
do su viaje para com partir lo s peligros 
de la enfermedad que acaba de invadir 
nuestra patria, hn causado una im pra- 
sión j;ratÍ5Íma y  ha contribuido á acre­
centar los sentim ientos de adhesión y 
respeto que desde el principio de su 
reinado ha sabido captarse D. A lfo n ­
so X II.

Los que invocaban recientes e jem ­
plos dados en Italia y  Francia por los 
respectivos jefes de aquellos Estados, 
podrán convencerse de que no tenem os 
que echar de menos altas cualidades en 
el .Monarca que nos ha deparado el 
de.-tiao, antes bien podem os mostrario 
con o rg u llo  á las demas naciones.

¡Ojal i pudiéram os sufrir el parangón 
con ellas en todas las esferas com o en 
el a iu m o  que nos ocupa!

E l gobernador c iv il de Zaragoza, 
fundándose en el art. aa de la le y  pro­
vin cial, ha im puesto otra m ulta de 5oo 
pesetas á  Vn Periódico M ás, por las 
taitas de respeto á Ja citada autoridad.

Esa y todas las m ultas im puestas á 
los periódicos serán devueltas un día á 
los m ultados por ser ilegales.

Dice L a  Correspondencia:
• SegÚQ noticias rec'bidas en el m i­

n isterio de M arina, el crucero A ’.J iw ra  
ha dem ostrado en su m archa a l Ferrol 
m ejores condiciones m arineras que 
cuando se hizo la prueba á  presencia 
de S . M. el rey.»

A hora van á hacernos creer que el 
tai crucero es un picarillo  republicano.

Ocupándose de la c ircu lar izqu ierd is­
ta, d ice la  G a ceu  Universal:

t La izquierda, por perder, ha perdi­
do hajta e l sentido de la oporiuuidad, 
pL-cs no de otra m ansra se concibe que 
en ¡os momentos de inquietud que atra­
vesam os, salga á luz la circulnr política 
del señor duque de ia T o rre  i 

A l contrario, colega: en estos mo­
mentos en que tan preocupados están 
los ánim os con la preseocia del cólera, 
son m uy necesarios lodos los m edios de 
proporcionar al espíritu s o la z y e s p a r -  
cim ieo io .

¿No cree que para algo de esto sirve 
esa circular?

Pues nosotros confesamos que nos 
h e m o s.. .  regocijado al leerla.

«ará de estas idas y  venidas de la iz ­
quierda; pero si estuviera de hum or y  
hubiera leído la circiihir, a l term inar 
la lectura, espxjsible que se le ocurriera 
decir:

«H asta ahora  con ocíam os el tu rn o  
p acífico  d e  lo s  partidos d en tro  d el ré ­
g im e n  c o n stitu c io n a l y p arlam en tario ; 
p ero  á  un g ru p o  d e te rm in a d o  d e  in d i­
v id u o s, d e  g ra n  m érito  Todos e llo s , es­
taba  reserva d o  sa ca r á  r e lu c ir  e l tu rn o  
p acífico  d e  lo s  p ro gram as d e n tro  d e  un 
m ism o  p .ir t id o .i

Y  tendría razón; porque, ¿quién le 
im pide mañana al .Sr. L óp ez Dom ín­
gu ez  pronunciar un discurso ó redac­
tar u a  program a á sus electores de 
C o ín , en que se sostenga todo lo  co n ­
trario de lo  que ahora se afirm a en la 
circu lar com o program a del p.irtido?

E q  resu m en : n o so tro s c re e m o s qu e  
los in d iv id u o s  d e  la  izq u ie rd a  p o d rá n  
a p a re c er  u n id o s en  las person as; p ero  
á n a d ie  co n v e n ce rá n  de q u e se h allan  
en  las id^ as, y s in  esto  n o p u ed e  h a b e r 
p artid o .»

A ntenyer nos atrib u yó  L a  Epoca un 
p lrrafo  que no era nuestro; se lo h ict. 
mos notar, pero no ha rectificado.

A y e r  dice que hem os recibido con 
in d .f.T .n cia  y  con censura el artículo 
d • .' / G'obo, L a  R ev in chii.

Tero ¡abuela, V .  ha perdido los m e­
m oria Esl S í, todo, ab.'iolutamente todo 
lo qu.- !¡a dicho E l Globo lo habíamos 
dic!:o va nosotros, excitando á los lib e ­
rales, [10 sólo contra los manejos de los 
m oderados, sino contra las in teligen ­
cias dtí los Sres. Cánovas y P idal coa 
Jo' carlistas.

No aprobam os el que el S r. Sagasta 
p'-cMe oido á ciertos m aneios— si es que 
los prcMa— pero nos in dign a que el 

je / e  Je la  restauración (estilo de E l D ia ­
rio Espino!) ande en tratos con los 
carlistas.

¿Se ha enterado V .  ahora, abuelita? 
¿O se ha m udado V . á la calle del 
Sordo?

I.as noticias que la prensa aragonesa 
nos com unica acerca d é la  sangrienta 
colisión  habida en VeliU a de E bro, no 
pueden ser más tristes.

Kl caciquism o ha arm ado el brazo de 
lo s honrados habitantes de dicho p ue. 
b lo , ocasionando una verdadera bata­
lla , en que han perdido la vida cuatro 
hom bres, habiendo además varios he­
ridos.

I.os periódicos de A ragón  culpan de 
lo ocurrido al gobern ador de Zaragoza, 
y si esas iaculpacion es son justificadas, 
preciso cs que el gobiern o  proceda con 
toda energía.

N o faltaba más sino que las autori- 
d a lc s  provocasen con su conducta se­
m ejantes conflictos.

¿No le parece á L a  Izquierda D in á s­
tica que su suelteciio  de a y e r  peca en 
demasía de im pertinente, y no le  pare­
ce inoportuno publicarlo en el m ism o 
núm ero en que inserta la  circular?

So  'rc que nosctros no hemos si<̂ o 
nun ca, iiunca, n u n c a  izquierdistas, ni 
nos hemos pasado á la fusión, n i he> 
m os recibido nada— ni siquiera los so­
fiones que hubieron de agoan tarotros— 
y  sobre que todo esto ]e consta á L a  
liq u ierJa , ¿quiere decirnos qué es lo 
que á E l  E c o  NACtONAi. ha dado la iz 
quierda?

E fas acusaciones son risibles cuando 
n o  se prueban, y  nosotros desafiamos 
al colega á que las dem uestre.

Pues qué ¿fe ha propuesto el colega 
arroj.ir á todo el m undo puñados de 
iodo, creyendo que nos han de faltar 
cied io s para rechazar con creces todas 
sus censuras?

E l  Correo M ilitar  da cuenta de ua 
suceso triste y  deplorable ocurrido el 
lunes a l retirarse á los cuarteles las tro ­
pas que form aron con m otivo del e n ­
tierro del cardenal M oreno.

Dice el apreciable colega:
• D esfilábanlos regim ientos de C a­

narias y W ad -R is p:jra sus cuarteles 
por las calles de la A rganzuela y  C a la - 
trava. donde una turba de m ujeres y 
desarrapados chicu clos los in)uriaba 
con dicharachos obscenos y groseros, 
llegando á su colm o en la últim a de las 
citadas calles, en donde ies arrojaron 
cáscaras de molón, patatas y  hasta una 
alpargata vieja que dió en el hom bro á 
un cap itán .!

Parece im posible que ocurriera est'> 
así como lo  cuenta el colega.

Nuestro pueblo, lejos de mostrar 
nunca antipatía ni prevención contra el 
ejército, siente por él verdadero cariñ o, 
no explicándose que, sin n ingún otro 
in ciden t-, ocurriera el hecho que de­
nuncia E l  Correo M ilitar  

De todos modos, si resulta exacto, 
nosotros lo condenam os con toda se­
veridad,

Leem os en Z>«!:

«Podemos tranquilizar á los demú- 
cratds y á ios conservadores en extre- 
rno preocupados por la carta de San 
Sebastián que vi6 la luz en un diario 
de la m añana, y en la que se daba 
cuenta de lo> proyectos que se supone 
abrigíQ  ios m cderados.

L a epístola en cuestión no es de n in ­
guna de las personas que se han cita­
do: la ha escrito un distinguido perio­
dista, poeta y  autor dram ático, á ratos, 
que e a  el teatro y  en la prensa ha dado 
en muchas ocasiones muestra evidente 
d é la  intención con que habla y  es­
cribe.

Por lo demás, y para acabar d¿ tran­
quilizar á los recelosos y  asustadizos, 
podemos asegurar que el Sr, Sagasta 
no habrá tenido noticia de la carta en 
cuestión hasta c ue la ha Jcído en el pe­
riódico que la dió á lu z  ó en a lgun o de 
los que la han rep ro d u cid o.»

Perdone el colega: mucho antes de 
que publicara £7  Gl^bj su artícu lo  La  
revancha, habíam os díi;ho en nuestras 
colum nas todo cuanto en aquel se con ­
tiene, y  lo  hemos dicho sin consultar 
para nada al Sr Sagasta, claro es; pero 
con inform es y con antecedentes de 
todo punto verídicos.

De suerte, que afirm am os de nuevo 
que todo, absolutam ente todo cuanto 
hem os dicho nosotros y cuanto ha con- 
densado después E l  Globo, es perfecta­
m ente exacto.

Y  si n o , al tiem po.

Juicio de E l  Correo, sobre la circu­
lar de ¡a izquierda;

«Realmente, para ven ir á parar á este 
resultado, no m erecía la  pena de hnber 
dado ocasión al S r. M anos para que 
abandonara la izquierda, ni al S r .  C a­
nalejas para reñ ir con el S r  L óp ez Do­
m ínguez en el C on greso , sosteniendo 
el prim ero y  atacando el segundo lo 
que ahora aceptan com o program a.

Ignoram os lo que el S r. M artos pen-

REGRESO D E  S . M . E L  R E Y .

I.a {amili.i rea), según t i  itinerario 
aprobado ya por el rey , saldrá de G i- 
jón tio>-4, á las doce del d ía , llegando 
á Falencia á las doce de la n o ch c .

U na v e z  el t r e n  régio c q  M edina del 
Cam po, se separarán del rey la  reina 
Cristina y  sus hijas y las infantas doña 
Isabel y doña E u la lia . L as primeras 
m archarán á la G ranja p o r la  lin ea d o  
Segovia; el rey vendrá directam ente á 
M adrid, donde llegará entre once y 
doce del día de m añana.

En todüs los círculos ha causado 
m uy buena im presión esta determ ina- 
ción de S . M . el rey.

LO  D E V E L IL L A  D E EBRO.

Los periódicos de Zaragoza publican 
ya los detalles de la  sangrienta co li­
sión de Vulilla:

E l  D iario  de Avisos á& aquella  capi­
tal, después de hacer la historia y ex­
p licar el origen de lo s dos contrarios 
bandos en que se h alla  d iv id ido  el 
pueblo de V elilla , dice;

L os muchos vecinos que tom aban c! 
f.esco ea  las puertas de las casas, v ie ­
ron á las diez menos cuarto subir por 
Ja calle M ayor á cuatro individuos, y 
com o á treinta pasos detrás á los tres 
guardias, pues á los Casam ian acom . 
pañaba un tercero llam ado Juan Lam - 
bea.

U nos tras otros siguieron hasta fren ­
te las casas núm eros 34 y 36.

E a  esta parte, la  calle, de irregular 
trazado, tiene sobre tres metros de an ­
chura; fórm anla casas de hum ilde as­
pecto y ia  cortan  varias callejuelas.

M om entos después de pasar oyóse 
un t iro , después otro y  otro hasta seis; 
p o r algunos instantes se escuchó ruido 
de luch a, y  por últim o, gritos y  lam en, 
tos de m ujeres.

L a  guardia c iv il llegó  tan rápida­
m ente q u e vió  los últim os disparos y á 
lo s lados de un guardia cayeron m uer­
tos los f'a u re .

L a  tragedia estaba consum ada. La 
calle presentaba un aspecto terrible.

En el centro de la calle veíase un ca- 
daver, cuyas ropas ardían; apoyado en 
la acera, otro, que tenía en la m ano un 
enorm e cuchillo  ensangrentado; de un 
patio vecino salía el fatigoso estertor de 
un agonizante; por el suelo, tendidos 
en desorden, m edio enterrados en el 
barro ensangrentado, varios cuchillos, 
pistolas, un puñal con la  hoja partida, 
lor restos de una escopeta, cu y o  cañón 
reventó a l disparar, y  en el centro y  
com o figura culm inante de aquel cua­
dro de m uerte, V alero  Casam ián, de 
pié, inm óvil, silencioso, con el rostro 
cadavérico y  sosteniéndose con las m a­
nos la  masa intestinal que salía por la 
enorm e herida. Esto es lo que vieron 
quienes prim ero llegaron.

L o  q u e nadie puede describir, p o r­
que nadie la presenció, y ni aún ios 
heridos la recuerdan, es el m om ento de 
la lucha.

Dícese, y  conste que mis palabras no 
pueden con stituir prueba, pues no son 
sino m ero eco de lo que la gente cu en ­
ta, dícese que al llegar los guardias ha­
llaron  apoyados en las paredes d¿ a m ­
bos lados á los cuatro individuos y  al 
gu nos otros que se les habían unido.

— ¡Qué bien guardada está la calle!—  
dijo el Joaquín .

— Porque se p u ed e,-co n testa ro n .
Y  am es de recibir contestación sonó

un tiro, brillaron  los cuch illos y  em pe­
zó la  luch a.

L os m om entos debieron ser terri­
b les, no se o yó  n i una im precación, ni 
u a  lam ento, nada que delatase la có le­
ra ó el d o lo r. L ucharon  con rabia, con 
encarnizam iento, más atentos á herir 
que á esqu ivar el golpe.

L os demás debieron desaparecer des­
de los primeros m om entos, quedando 
so los lo s jefes de las cuadrillas, porque 
olvidabásem e decir que así los Casa­
m ián com o los Faure tenían gran  fa ­
ma de bravos y eran los cabezas de los 
bandos.

L as m ujeres m ostraron en los prim e­
ros mom entos una serenidad e ítrao rd i- 
naria. Esposas, hermanas é hijas, v ie ­
ron los cadáveres en el suelo y  algunas, 
Jejos de llo ra r ó exh alar un grito , tu - 
v ie to n  suficiente presencia de ánim o 
para despojarles de las armas ó au xi­
liarlos.

Una m ujer se halla herida en la ca­
beza.

N o fa lta  q u ie n  d ic e  si ta m b ié n  e lla s  
tOiTi?ron ó n o  p a rte  e n  la  lu c h a .

Cubre ya  la tterra los destrozados 
cuerpos de tres de los contendientes y 
otro agoniza en este m om ento, tres de 
la  m adrugada.

Llam ábase Joaquín Casam ián, de 5a 
años, y  V alero Casam ián, de 43, her­
manos y  guardias ambos del a y u n ta , 
m iento.

Francisco Faure Carreras ( 7 u/o), de 
3t3 años, antiguo quin q u illero , y  en la 
actualidad regularm ente afincado.

Don) n go  Faure {Mocoso), prim o del 
anterior.

Adem ás e sfi herido de un balazo en 
un braz^ y un ligero rasguño en la 
Ircntc un herm ano del últim o, joven 
de unos 18 años, y presos nueve in d i­
viduos más. cu ya  participación en el 
hecho no está lijada.

El prim ero recibió varias puñaladas 
que le atravesaban el pecho. V i n ó  so­
bre veinticinco m inutos, quedando d es. 
pues, por efecto de la hem orragia, com ­
pletam ente exangüe.

V alero Casam ián tiene una trem en ­
da cuchillada que le  abrió  el vien tre. 
Su estado era tan de necesidad m ortal 
q u e  ni siquiera se Je hizo la  prim era 
cu ra. Créese que no acabará la  noche.

Los Jj'aures tienen una sola herida de 
arm a de fuego, que les p artió la  co lu m . 
na vertebral por la parte inferior.

Inm ediatam ente de conocerse el he­
ch o , se personó en este pueblo el ju z ­
gado de P in a.

E l juez m unicipal de aqu ella  villa ,
D. E nrique BeIJet, y  el juez de ins­
trucción, D. F lorencio BaDarin, em ­
pezaron á instruir ias d iligencias s u . 
m ariales.

A  las doce han sido levantados lo s 
cadáveres. Más de cien  m ujeres han 
acom pañado con sus gritos y  lam entos 
a l carro que los conducía.

Esta tarde se ha proetdido al in terro ­
gatorio de los nueve detenidos.

Dícese que la . declaraciones del he­
rido arrojan grao  luz sobre el proceso.

L os presos lo  estaban en casa de va­
rios vecinos y  en condiciones poco fa­
vorables para la incom un icación . Ma­
ñana serán probablem ents trasladados 
á .a cárcel . e Pina.

A q u í 5C halla reconcentrado la G uar­
dia civil d« los pueblos inm ediatos, y 
esta tarde ha llegado e l com andante de 
la provincia de Zaragoza.

am enaza inm inente quecon-^tituye para 
las otras provincias del re in ó. O cultar 
la  verdad sería engendrar ilusiones; 
m anifestarla con franqueza, e.s destruir 
la causa de alarm as infundadas y  ex­
citar á las autoridades y  á los pueblos 
para que, huyendo de las exageracio­
nes que engendra el pánico, se apres­
ten á la  defensa, cum pliendo éstos y 
velando aquéllas por la fiel ejecución 
de las m edidas higién icas y  preventi­
vas que aconseja ]a ciencia.

Por fortuna, n o  tiene e l gobierno 
m otivos para desesperar aún del éxito 
de las m edidas preventivas, y  n o  om i­
tirá recurso a lgun o para luchar obsti- 
dam ente en defensa de la salud p ú b li­
ca . A  este propósito, e l rigo r de las 
medidas debe exceder á la  gravedad 
del m al, porque el exceso es p revención , 
y  el rigo r laudable garantía.

Inspirándose V . S . en estos patrió­
ticos fines, dedicará incansable aten­
ción  al ma n te s  im iento de la salud pú­
blica, y  á que ia  higiene ?ea en todos 
los pueblos sometidos á  su m ando es­
crupulosam ente g u ard ad a ,

M ientras tanto, el gobierno, para evi­
tar que se exajeren ¡os hechos y q u e  no 
im presione n la opinión pública in fu n ­
dada a larm a, hará con ocer diariam ente 
en la Gaceta las noticias que se recí­
ban, las que cuidará V .  S. de qu£ se 
in serten  asim ism o en el Boletín  de esa 
p rovin cia.

L o  que de real orden com unico á
V . S . para los efectos op ortun os._
M adrid 3 de Setiem bre de 1884, R o ­
m ero Robledo.— &T.  G obernador de la 
pro vin cia  d e . ..»

•  *

*EI. C Ó L E R A .

E K E S P A Ñ A .

L a G.jce/a publicó a /er la siguiente 
real orden, que m e r e c e  elogio  por la 
franqueza y lealtad con que se espone 
la verdadera situación del país, evitan ­
do así lodo m otivo de injustificada 
alarm a:

«Es un hecho desgraciadam ente sen ­
sible, que m ientras las medidas sanita­
rias adoptadas por el go b iern o  de S . M. 
para preservar al país d é la  epidem ia 
que invadió algunos p ueblos de la na­
ción vecina obtendrían en nuestra di­
latada frontera el m ayor éxito , la  te­
rrible calam idad ha aparecido en algu­
nos pueblos de la  provincia de A lican te.

L a  indagación de la  m anera cóm o se 
ha producido este lam entable aconte­
cim iento que e l gobiern o perseguirá 
s íq  descanso, no atenúa e l m al ni ia

Sobre el origen del contagio, circula 
la siguien te versión, que bien puede 
considerarse com o o ficial-

Parece que Is fam ilia del S r . Q uei- 
xal, parienta del arm ador S r . Más y 
D ols, residía en A rg e l.

E l je fe  de e lla , S r . D. A gustín  Q u ei- 
x al, fué hace algún tiem po á M arsella 
á asuntos com erciales, y  una vez term i­
nados, regresó á A rg e l, saliendo de 
aquel pun to á lo s pocos días para A l­
bacete con cin co  in dividuos de su fam i­
lia , á bordo del vapor Buenaventura.

E l buque sufrió, á su llegada al laza­
reto provisional de observación, los 
siete días de cuarentena de rigor, sin 
que durante ellos se tuviera la m enor 
noticia de que la  salud de lo s viajeros 
hubiese sufrido alteración alguna.

E n trelos cuarentenarios figuraba una 
niña pequeña que venía padeciendo de 
de esos primeros síntomas que caracte­
rizan la invasión colérica. Esta niña 
enferm a fué suplantada por otra sana, 
sobornando al celador del lazareto, pa­
ra q u e en el acto de la  visita  sanitaria 
que debía g irar el directo de Sanidad 
del puerto, antes de ser adm itido e l 
vap o r á libre p lática, no notase aque!, 
com o en efecto no pudo advertir, nada 
de particu lar entre los pasajeros y  tri­
pulan tes.

Desem barcó el pasaje una vez girada 
la  visita, y con él la niña portadora del 
gérm en colérico.

El celador recibió entonces las aS 
pesetas; pero el señor m inistro de la 
ü 'jb ern a ció n  ha ordenado que se le de­
tenga y se le entregue a lo s trib u n a les , 
así com o el padre de la niña, 

h s  d ecir, que por la codicia de ganar 
ilícitam en te cinco duros, se ha sumido 
el país en los horrores de la epidem ia, 
Francam ente: todo castigo nos parece­
rá insignificante para p u tear ese delito.

Respecto á las m edidas adoptadas en 
M adrid, podem os decir que se h abili­
tará el A silo  de las M ercedes para hos­
pital de coléricos, y se tendrá en dispo­
sic ió n . para igual objeto, el Palacio de 
V ista A legre .

A l tfecto  se establecerán en el pri* 
m ero 5oo camas, ijue el alcalde ha so­
licitado  del señ or m inistro de la G u e ­
rra, facilitando el ayuntam iento las ro ­
pas necesarias.

Adem ás com enzarán aoo penados de 
la Cárcel M odelo los trabajos de des­
m onte en las inm ediaciones de dicho 
edificio.

ínterin  no haya n ovedad en la  salud 
■ pública, se establecen salas de observa­

ción  en el H ospital P ro vin cia l, en lu ­
gares com pletam ente incom unicados. 
El visitador de dicho hospital, S r . C a -
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bra, ha quedado autorizado para adop­
tar cuantas disposiciones del m om ento 
crea convenientes.

L os tenientes de alcalde tienen ya  
organizadaslas juntas sanitarias, y  ano­
che reiteraron las disposiciones higié­
nicas respecto á lim pieza y desinfección 
de las casas sujetas á su vigilancia.

Resta aun proveer á las casas de So­
corro del m aterial sanitario  preciso pa­
ra el tratam iento de los co lérico s E l 
personal de la Beneficencia asistirá á 
lo sq u e  reclam en los a u x ilio sd e  la  cien­
cia, y  para ello  cada casa de Socorro 
será provista de carruajes.

A ye r circu ló  el ru m or de haberse 
presentado en M adrid algun os casos de 
cólico  sospechoso. L o  o currido  es, que 
un soldado del regim iento de W a d  Ras, 
tu v o  un cólico  bilioso declarado tal, 
pero sin caracter alarm ante y sin que 
ni rem otam ente pueda confundirse con 
los sít.tom as colérico.'. A  pesar de esto, 
se fum igó la  cam a y se adoptaron todas 
l i s  precauciones necesarias para desva* 
necer hasta la más pequeña razón de 
alarm a.

Hasta ahora la salud en M adrid es 
buena: cuide todo el m undo de cum pli r 
en cuanto sea posible los preceptos de 
la  h ig ien e y  se babrá adelantado m ucho 
para conseguir e l resultado que todos 
deseamos.

•  •
L os m inistros celebraron ayer C o n ­

sejo para ocuparse de la  cuestión sani­
taria.

Hoy saldrá de G ijóo  S . M, el R ey, 
llegan do mañana á M adrid.

l'am b ién  llegará m añana el señor 
Cánovas.

A y e r  se icc ib ie ro n  los siguien te te­
legram as de los puntos infestados:

N o veU a 'i (9 m .) .— En las últim as 
doce horas han sido in vadidos tres v a ­
rones de dos, vein tidós y treinta y dos 
años, y  una m ujer de vein tiu n o . Han 
fallecido en el m ism o periodo siete, 
entre ellos, dos varones de tres y  vein ­
ticinco años, y una niña de cin co  — E/ 
alcalde.

Albacete  3 (i2  m .) .— L a salud pú­
blica, sin n oved ad .— E/ secreiario del 
gobierno.

A  últim a hora se nos com un icó an o­
che el siguiente telegram a:

Alicante, 3‘ 7 n ,— Según datos de No- 
veld aq u e  acabo de recib ir en las ú lt i­
mas 12 horas, han sido invadidos tres 
varones de ocho, ig  y 56 años, y  io s  
m ujeres de tres y 70 anos, sin q u e  en 
dicho período de tiem po haya ocurrido 
defunción a lgu n a.— E/ Gobernador.

L as noticias facilitadas en los centros 
ofíciales, no acusan n ingún  n uevo caso 
de cólera en Elche; pero con relación

NOCiONES, PRICEPT"S \

PARA PR EV EN IR EL DESARROLLO

del

HA

lERi i »  ISlií
í COMBATIR m PRIMEROS SINTOiíiS

a p r o b a d o s  p o r  la J u n ta  M u n ic ip a l 

d s  S a n id a d  d e  M a d riJ .

S c g ’ U T i d a  p í i r t o .

Prim eros au>rilios.

Cuando las precauciones higiénicas 
preseryativas no han podido, ó  no han 
sabido adoptarse á tiem po, y el m al in ­
vade á un individuo, los prim eros au­
xilios que deben prodigársele, Ínterin 
lleg a  el m édico, son los siguieotes:

T an  pronto com o una persona sienta 
alguno de los síntomas que caracteri­
zan el cólera m orbo, deberá ponerse á 
dieta y  acostarse en cama calien te, pro­
curando una reacción general de calor 
y  nún sudor, colocando alred edor del 
Cuerpo botellas llenas de agua caliente 
ó calentadores m etálicos, ó  bien sacos 
de arena ó salvado desecados al fuego, 
ó  ladrillos calientes; en el m ism o m o ­
mento debe llam arse a l m édico para no 
dejar pasar la oportunidad de atajar la 
marcha del m al, com batiéndole en un 
periodo en que es m is eficaz el trata­
m iento, som etiéndose en absoluto á lá s  
prescripciones que por el m ism o se 
form ulen.

£ n  el ín terin , si d  mal ha comenza-

á noticias extra-oficiales, se dice han 
ocurrido nuevos casos. De los cuatro 
atacados existentes antcriorm eace, uno 
está fuera de p eligro y  !os otros tres en 
curación.

E n  M urcia continúan en aum ento 
las ñebres m alignas, ocasionando pocas 
defunciones.

A  consecuencia de cierta alarm a que 
a y e r  se produjo con m otivo de ciertas 
noticias de G ranada, se telegrafió ayer 
tarde a l gobernador, quien  m anifiesta 
que a llí la  salud pública es in m ejo . 
rabie.

D e la  señora que se encuentra en 
Caudete, no hay noticias.

H oy se reunirá en el m inisterio  de 
]a G obernación el real C o n sejo  de Sa­
nidad

H o y  quedarán definitivam ente esta­
blecidos ¡os lazaretos en A lroansa y 
Caudete.

A l alcalde de N ovelda se le  han re­
m itido 10.000 pe'etas para atender á 
las necesidades de la  e p id em ia .

L a  situación, pues, según las últim as 
noticias, no se ha agravado: el m al no 
se ha extendido, n i tom a considerables 
proporciones.

E S  E L  EXTRANJERO

Malas son hoy por desgracia las no­
ticias que hemos de trasladar á n ues­
tros lectores, según lo com unicado por 
los telegram as recibidos, pues si bien 
en Francia y algunas provincias de Ita­
lia , no ofrecen variación sobre las de 
otros días, en cam bio vem os que en 
N á p o lesh a  recrudecido la  epidem ia y 
se han repetido algunos más casos en 
Burdeos.

Los telegram as dicen así:
M arselLi, 3 (g‘ 55 m).— Desde el lu­

nes se han registrado ias siguien tes de­
funciones del cólera:

En A ix , uno; en So lí tes. tres; en T h o , 
dos; en E ygliers, dos.— Sufy  G óm ej.

Celte, 3 (9*40) m ).— A y e r  ocurrieron 
la ssig u en te í defunciones del cólera:

En Saint Pons, una; en V alto n , otra; 
en L aville  Dieu y  en Saint A ndre Con- 
ziere, dos; en V al y  en Besseges, uno; 
en Fabregues y e n  Beziers dos; en Ag- 
de, uno; y  en C ette, durante la  noche, 
ninguna.— E/ cónsul.

Perpiñán, 3 (2 t¡. — Pirineos orienta­
le s .— Día 2.— En Perpin áo, 20 atflcados 
y ocho m uertos; en S ain t F eliu  D ‘A va il 
varios casos ligeros y  un m uerto; en 
V in ir , uno; en Prades, un m uerto y 
cinco atacados, d é lo s  cuales dos gra­
ves; en Eus, ainco atacados y  de ellos 
dos g ra v e s .-C .írc/a .

G¿nova, 3 (10 m ).— Provincia de Gé- 
nova:

Spezia, 34 casos y  14 defunciones.

do por una indigestión, debe favorecer­
se la expulsión de los m ateriales indi­
gestos, tom ando abundantes tazas de 
agua caliente, sola ó con un  poco de 
aceite y poniéndose una enem a ó  lava­
tiva  de agua tibia.

L os vom itivos y los purgantes sólo 
se usarán e n .c a s o s  especiales y nunca 
sin precepto facultativo.

Para corregir las m olestias que acom ­
pañan á una digestión penosa, es m uy 
conveniente el uso del carbón vegetal, 
tom ando á cortos in tervalos una cu­
charada pequeña de carbón en una can­
tidad m ínim a de agua, y  m ejor aún, 
unas pastillas de la m ism a sustancia, 
tragadas en seco.

S i el enfriam iento aum enta, conven* 
drá dar al enferm o infusiones de té aro­
matizadas con unas gotas de cognac, 
rom  ó aguardiente, ó  bien tazas peque­
ñas bien calientes de infnsiones de flor 
de violeta, yerbabuena, m anzanilla  ó 
flores cordiales, endulzadas con una 
cucharada grande del jarabe de jabo- 
randi.

En las casas en que haya aparatos 
apropiados podrá darse a l enferm o un 
baño de vapor en su misjna cam a. En 
las casas en donde no haya estos apa­
ratos, podrá favorecerse la  calefacción 
apagando con precauciones un terrón 
de cal viva colocado en una cazuela.

S i la diarrea, después de perder los 
caracteres de estercorácea, adquiere los 
propios del cólera, haciéndose sem ejan­
te a l agua sucia con grum os riciform es 
album inosos, se usará el agua de arroz 
sola ó endulzada con ¡arabe de goma, 
ó bien el agua tic lim ón, pgraz ó mem-

P rovin cia  de A quila:
B arrea, una defunción.
Provin cia  de Rérgamo:
A rce te , R ozzone, C iseran o, C le n e - 

so ,A n d a a ,S a n  P ie tro y  P ellegrin o , una 
defunción en cada localidad.

Provin cia  de Campoba^so: P izzone, 
«no, y San V in cen zo, dos en cada pue­
blo  y  una defunción.

Provincia de Cuneo: Busca, C iñ o , 
G agiio , C uneo, Fossano, Fiasco y  Fa- 
lle to , un o en cada localidad; Centallo  
y Savig lian o, dos; defunciones, 1 1 .

Provincia de L ucca: Pietra Santa y 
A ve lla n o , un o.

Provincia de Massa: T e le n za n o , una 
fu lm in an te.

Provin cia  de Módena: F rassin o vo , 
dos y  una defunción.

P rovin cia  de M ilán: B ertonicoa, un o. 
Provincia de Nápoles: 60.
P rovin cia  de Parm a: B erceo, dos; 

N ocetoa y  Parrna, uno en cada lo cali­
dad y  tres defunciones.

Provincia de Em ilia; C arpin eto, uno. 
Provin cia  de T u r ía : B orgone, B oti- 

g liera , dos casos y  tres d efu n cio n es.—  
Couder.

Burdeos 3 (6*20 t .) ,— N in gun a nueva 
defunción de cólera en Burdeos.

Desde ayer tarde han entrado dos 
nuevos atacados en e! hospital P elle- 
grín . donde, por lo  tanto, existen h o y  
tres en tratam iento. En la  ciudad, se­
gú n  m is noticias particulares, que no 
he podido confirm ar oficialm ente, hay 
algunos casos de colerina ó cólera es­
porádico. E n  el Este de este distrito 
con sular, salud pública e x ce le n te .—  
P ereira .

Nápoles  3 (3o n ,).— Desde el 1 al 2 
se han registrado 122 casos, seguidos 
de 63 defunciones. Adem ás seis defun­
ciones de casos anteriores. E n el d is . 
trito  de Pedin o, só  casos con  20 defun­
cion es. En las cercanías de Nápoles» 
10 atacados y  seis defunciones. En 
A g u ila , una defunción. Cam pobasso, 
cuatro casos y una defu n ción .

Cada m unicipio dicta arbitrariam en­
te medidas sanitarias. El g o b iern o  to ­
mará serias disposiciones para evitar 
este desorden g e n e ra l.— Cordero.

» »
A  la  hora de cerrar esta ed ición, no 

se han recibido más noticias en los cen­
tros oficiales de T o ló n , M arsella, Italia 
y demas puntos infestados de cólera.

NOTXGXAS
A noche se cantó por prim era vez en 

el teatro de la  A lham bra la  ópera E r- 
iiani, debutando la tiple Sra. Perozzi, 
el ten o r B ellot y  el barítono y  bajo se­
ñ ores A rago  y  U llo a .

L a  S ra . Perozzi posee una voz ex­

b rillo , según las aficiones del paciente 
á  solo el agua fresca con unas gotas de 
vinagre.

Podrán ponerse además al enferm o 
pequeñas lavativas de agua de alm idón 
con yem a de huevo, ó de agua con v i­
nagre si sintiese ardor in terio r.

Tam bién podrán aconsejarse, si e! 
m édico tardara en presentarse, p eq u e­
ñas porciones del cocim iento blanco 
gom oso, una jicara por dósis repetida 
cada cuatro horas, cu brien do el vientre 
con una cataplasma de harina de linaza 
rociada con láudano.

Si los vóm itos fuesen pertinaces y  de 
la  misma índole que los m ateriales d e  
la diarrea, tom ará el enferm o una po­
ción  preparada con dos cucharadas 
grandes de agua de azahar, doce gotas 
de alcohól de m elisa ó agua carm elita­
na, añadiendo un terrón de hielo y  una 
pequeña porción del agua carbónica 
llam ada de Seitz. Tam bién  podrá to ­
m ar pequeños trozos de hielo artiíiciai, 
ó  cortas üintiJades de cham pagne he­
lado 6 de agua m uy fría  y  acidulada. 
S i la ansiedad fuese grande, deberá co­
locarse un sinapism o en la  región  del 
estóm ago.

Si los calambres hicieran  sufrir mu • 
cho ai paciente, se le darún fricciones 
en los m iem bros y  á lo largo del espi­
nazo, con bayetas secas ó em papadas en 
aguardiente alcanforado, vinagre ca­
lien te. agua de colonia ó aguardien te 
de caña.

Tam bién  se aconsejarán los sinapis­
mos am bulantes á lo largo de los m iem ­
bros superiores é inferiores, y  friccio­
nes con el aceite de trem entina, el

tensa, sum am ente agradable y  afinada; 
canta con mucho gusto, y  obtuvo m ere­
cidos aplausos.

L a voz del Sr. D ellot, es simpática 
y  agradó bastante.

E l barítono S r . A rago, alcanzó un 
triunfo durante toda la obra; goza de 
una voz sim pática y  extensa, canta con 
gusto  y  elegan cia, y  fué llam ado repe" 
tidas veces á escena.

E lS r .  U lloa, canta m u y b ien , su voz 
es extensa 7  los puntos bajos bastante 
llen o s.

E l elegante público que llenaba en 
su totalidad el teatro, hizo repetir el 
concertante final del acto tercero, lla­
mando repetidas veces al|paIco escénico 
á to d o s  los artistas y  al S r . B on in cioli, 
que d irig ió  la orquesta durante toda 
la  e jecución  con acierto  y maestría.

E scriben  de Barcelona que se ha con­
certado el enlace entre la joven  artista 
prim era tiple de la com pañía Scalvin i, 
Srta. Isolina Frati, tan conocida y 
aplaudida del público de M adrid, por 
haber actuado últim am ente en el teatro 
de la  Alfaam bra, y D. Francisco X avier 
G odo, publicista d istinguido, abogado 
y  redactor de nuestro colega la  D inas­
tía.

L a  señorita Fratl pertenece á una fa­
m ilia m uy distinguida de F lorencia,

H oy, jueves term ina la renovación de 
abonos para las corridas de toros de la 
segunda tem porada, y  e l viernes se dis­
pondrá de las localidades que resulten 
sobrantes, siendo ya  num erosos los pe­
didos hechos á la em presa.

Tam bién hoy se expenderán en Ma­
drid los b illetes para la  corrida de 
de A ranjuéz, para la que hay hecho un 
pedido extraordinario.

En el circo  de la  plaza del R ey se 
anuncia para h o y, jueves, un m agnífico 
espectáculo de ga la , y  para m añana la 
21 soirée  de moda de la tem porada. El 
director de este coliseo no perdona 
m edio p ara  presentar al público las 
m ejores notabilidades de Europa, ai 
par que proporcionarle diversiones de 
diferentes géneros, que, com o el de las 
carreras á pié con obstáculos, tanto l la ­
man la atención. E n  esta soirée se eje­
cutará por últim a vez tan gracioso di­
vertim iento.

E l sábado por Ja noche, á la  h o rad e  
la requisa que practica diariam ente el 
alcaide de la cárcel de San M artín de 
L érid a, se am otinaron los procesados 
por los sucesos de V erd ú , y prorrum ­
pieron en gritos subversivos, porque el 
referido fu n cion ario  reprendió á uno 
de sus com pañeros.

aceite de petróleo ó el jaboncillo  amo­
niacal preparado con 3o  gram os de 
aceite de oliva y cuatro gram os de á l­
cali vo látil.

C o n  e l m ism o objeto se recom ienda 
una untura calm ante preparada con 
3o gram os de bálsam o tranquilo  y cuatro 
gram os de láudano.

E l ópio es el m edicam ento con el 
cual se satisfacen m ayor núm ero de in  • 
dicacioncs en e l tratam iento del cólera 
m orbo asiático, utilizando no só lo  sus 
propiedades anodinas ó calm antes, sino 
tam bién las antiespasm ódicas ó regu- 
larizadoras de la in ervación, y  las as­
tringentes y  anexosm óticas: pero com o 
es u n  m edicam ento activo y com prom e­
tido, no puede ponerse en m anos de 
personas inexpertas.

Sin  la  intervención  de un m édico, 
solo podrá aconsejarse á las fam ilias 
que hagan uso de un o de sus prepa­
rados; e i láudano líquido de Sydenham .

Este precioso agente, recom endado en 
casi todas las instrucciones populares 
publicadas en España y  en e l extran ­
jero, puede Uíarse tom ando cinco gotas 
vertidas sobre un  terrón  de azúcar, y a  
con objeto de calm ar la  excitación n er­
viosa, y a  también para m oderar la  an ­
siedad del estóm ago, los calam bres, los 
vóm itos y la  diarrea.

S i al enferm o le desagradara esta for­
ma de adm inistración, se le  ordenara 
tom ar ias mismas cin co  gotas en una 
cucharada de agua azucarada ó, m ejor 
aun, en una cucharada grande del ja ­
rabe de m em brillo .

S i el estóm ago se n iega á aceptar 
toda sustancia entonces convendría

A visado el gobernador de la  provin­
cia, se personó en la cárcel, restable­
ciéndose en seguida el orden, sin más 
censecuencias que la  alarm a consi­
gu ien te.

A y e r  tarde, seguram ente á conse­
cuencia del reblandecim iento produci­
do por las lluvias, se ha ven ido ab3 )o 
un o de ]os techos en construcción de 
ias obras del m inistetio de Fom ento, 
cogiend o á  un mozo que pasaba por 
a llí y  causándole varias heridas y con . 
tusiones.

E l herido fué trasladado inm ediata­
m ente á la  Casa de S o co rro  del distrito-

E l director de Beneficencia y  S a n i­
dad, S r . O rdóñez, se retiró ayer de su 
despacho algo indispuesto á causa de 
un  fuerte resfriado.

M añana saldrá para los Estados U n i­
dos et ilustrado teniente de navio y es­
critor de M arina D . Juan Pastorín  y 
Bacher, delegado por el m inisterio  de 
M arina para asistir a l Congreso Inter­
nacional G eográfico de W asbingtón que 
h a d e  con venir en un  m eridiano co ­
m ún para toda la T ierra .

Según  noticias de T o led o , en solem ­
nísima procesión fueron a y e r  conduci­
dos á la  ú ltim a m orada Jos restos del 
em inentísim o cardenal M oreno.

Inm enso gentío hallábase apiñado en 
el in terior de la  Catedral.

E l cadaver fué colocado sobre un se­
vero y  suntuoso túm ulo, cantándose 
acto seguido e l oficio de difuntos.

A  las nueve de la  n oche, la losa cine­
raria cubrió para siem pre el cuerpo del 
que fué prim ado de las Españas,

A y e r  se han veriñcado los funraies, 
y  por la tarde la  elección del vicario  
carpitular.

]eSP£CXACULÔ
A L H A M B R A .— 4 .‘  de abono.— Turno 

i  “— A iau B u ev e.— Heruftiii. 
j a r d í n  d e l  B U E N  R E T ÍE Ü .— A  

las ocho y  m edia.— .\driaii ̂  .\ngot.—  
E xhibición  del m icroacópioSlgaute.—  
Concierto por la  banda de M oliorca. 

C IR C U  Ü E P IU U IS.— A  ias nueve.—  
Variado ebpeutáculo eii e l quetomai'ait 
parte e l clown T ony lirice , ios ele­
fantes am.'iejtrados. las señoritas CLa- 
va lü e r  y  Cruau, la fam ilia  Jlartini y  
lo i ciowna Treuter, ü a tta n o  y  Maz- 
zoli

CIRU O  HIPv.'DROM O D E  V E R A N O . 
A la s  nueve.— Nuevos ejercicios por 
lo s principales artistas de la  compa­
ñ ía, tomando parte los célebres her­
manos Cañadas en e l  paso del torren­
te , terminaudo con la  pantom im a «La 
flauta eucantada.*

C e l e s t i n o  A p a o l a z a , I m p h e s o p ,  

ca lle  M ayor, i2 t .

usar el láudano en lavativas, poniendo 
diez golas de esta sustancia en una ji­
cara de agua tibia ó alm idonada.

L a  adm inistración de las gotas de 
láudano, tanto por !a boca com o en la­
vativa, solo podra repetirse cada cuatro 
horas sí continúan las m olestias que 
m otivaron su uso.

Sea cualquiera el resultado obtenido 
por la adm inistración de Jos remedios 
anteriorm ente expuestos, las fam ilias 
s o  deben adorm ecerse con la  confianza 
y  necesitan consultar e l parecer del 
m édico, ú n ico  capaz de apreciar las 
condiciones de cada individuo, la  sig- 
niñcación de cada síntoma, la marcha 
de la enferm edad y la  inm inencia del 
peligro; oponiendo un  tratam iento e s . 
pecial en cada caso contra los terribles 
fenóm enos que caracterizan el cólera 
grave ó asfitico, los cuales no son más 
que la consecuencia precisa de las al - 
teracioues operadas en ¡a crasis de la 
sangre por la exajerada exo sm o sisgss- 
tro-iniestinal, propia del período in i­
cia l del cólera m orbo asiático; periodo 
in icial q u e, por desgracia, se descuida 
muchas veces.

M adrid 25 de  Ju lio  de 1884 El v o ­
cal ponente, R a m ó n  F é l i x  C a p d k v i l a .

L a  J unta M unicipal de Sanidad, con 
asistencia de los señores tenientes de 
alcalde en sesión de i * de A gosto , 
aprobó p o r unanim idad estas In stru c­
ciones.

E l alcalde presidente, E l M a r q u é s  

DE B o g a r a v a  — E i secretario, A d r i á n  

M. T01.OSANA.
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E L  ECO n a c i o n a l .

ARABES D
SECCIÓN DE AIVUNGIOS

DR. D 3  A  '\T  7, VICTORIA, 7, KADKID
A M . 1 N  ,  FREXTE AL PASAJT;. DEi.UATEÜ,

Eco Nacional
LA ILUSTRACION UNIVERSAL

Rc(kííeíóa y  Ad.iiinistracíóiK Biblioteca, o, prul. izquierda.
E n  n u e s tro  n ú m e ro  c o rre s p o n d ie n te  a l d ía  2 d e l p re s e n te  m e s , y  á  k  c a b e z a  d e i m is m o , p u b lic a m o s  e l s ig u ie n te  a v is o

IMPORTANTÍSIMO A N U E S T R O S  SUSCRITORES
Ü C o n  lo s  n ú m e ro s  d e  h o y  y  de m a ñ a n a  re c ib irá n  

to d o s  io s  se ñ o re s  s u s c r ito r e s  d e  E l  E c o  N a c i o n a l  
e l de fe c h a  c o rr ie n te  d e  la  e le g a n te  r e v is t a  L a  I lu s ­
tración U n iversa l, q u e  s e  p u b lic a  en e s ta  c o rte .

E n  n u e s tr o  c o n s ta n te  a fá n  de d a r c o n d ic io n e s  de 
e st im a  á  la  p u b lic a c ió n  d e  n u e s tro  d ia r io , y  d e s e a n ­
d o  re c o m p e n s a r  ta m b ié n  á  lo s  b u e n o s a m ig o s  q u e  
n os fa v o r e c e n  c o m o  s u s c r ito r e s  a l  m is m o , h e m o s  
c e le b ra d o  u n  c o n tr a to  co n  la  e m p re s a  p ro p ie ta r ia  de 
L a  Ilu stra ció n  U niversal, p o r  v ir tu d  d e l c u a l p o d e ­
m o s  o fre c e r  h o y  la s  s ig u ie n te s  v e n ta ja s :

I .*  T o d o s  lo s  s u s c r ito r e s  d e  M a d rid  á  E l  E c o  
N a c i o n a l  r e c ib ir á n  d esd e  h o y , como regalo, y  to d as 
la s  s e m a n a s , u n a  s u s c r ic ió n  de L a  Ilu stración  U n i­
versal, co n  m a g n ífic o s  g r a b a d o s , tan  bu en o s co m o  
lo s  de c u a lq u ie ra  o tra  p u b lic a c ió n  d e  s u  c la s e  y  en 
p ap el s a tin a d o  s u p e r io r .

z . “ L o s  s u s c r ito r e s  de p r o v in c ia s  q u e  e sté n  a l 
c o m e n t e  de s u s  p a g o s  c o n tin u a rá n  d is fru ta n d o  ese  
m is m o  r e g a lo , a l p a r  q u e  lo s  de M a d rid .

3 ‘  L o s  s u s c r ito r e s  de p ro v in c ia s  q u e  ad eu d en  
u n o  ó  m á s  tr im e s tr e s  d e  s u s c r ic ió n  re c ib irá n  h o y  el 
n ú m e ro  d e  L a  Ilu stra ció n  U n iversa l p a r a  q u e  p u ed an  
a p r e c ia r  e l  v a lo r  d e  la s  v e n ta ja s  y  e l  m é rito  d e l r e ­
p a lo  q u e  le s  o fre c e m o s ; p ero  d e ja rá n  de re c ib ir lo  y  
s e  le s  r e t ira rá  a d e m á s  e l e n v ío  de E l  E c o  N a c i o ­
n a l ,  s i e n  e l p la^ o  de o c h o  d ía s , á  c o n ta r  d esd e  
h o y , n o  s a tis fa c e n  s u s  d e sc u b ie r to s  d ir e c ta m e n te  á 
la  A d m in is tr a c ió n  (B ib lio te c a , 5 , e n tre s u e lo  iz q u ie r ­

d a ), re m itie n d o  le tr a s  de g ir o ,  ó  de f á c i l  c o b r o , 6 s e ­
l lo s  de fra n q u e o , c e r t if ic a n d o  la  c a r t a  e n  e s te  ú lt im o  
c a s o .

Y  se  s u p lic a  e n c a re c id a m e n te  á  a q u e llo s  de 
n u e s tro s  s u s c r ito r e s  m o ro s o s  en e¡ p a g o , q u e  s i  no 
s ie n te n  p ro p ó sito s  de a c e p ta r  n u e s tr a s  v e n ta ja s  y  de 
s e g u ir  fig u r a n d o  en n u e s tr a s  l is t a s  de s u s c r ic ió n , 
q u e  d e v u e lv a n  e l  n ú m e ro  d e  L a  Ilu stra ció n  U n iv er­
sa l q u e  h o y  le s  e n v ia m o s , co n  lo  c u a l n o  a u m e n ta -  
r;in  lo s  p e r ju ic io s  q u e  s u s  fa lta s  d e  p a g o  n o s  o r i­
g in a n .

Á  N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S

_ R o g a m o s  á  n u e s tro s  c o rre s p o n s a le s  de p ro v in - 
c ía s  q u e  se fije n  en e l p re ce d e n te  a n u n c io , y  q u e  
en su  v is ta  se  s ir v a n  devolver con toda urgencia  á  la  
A d m in is tr a c ió n  de E l  E c o  N a c i o n a l  (B ib lio te c a , 
5 , e n tre s u e lo  iz q u ie rd a )  t o á o s l o s  r e c ib o s  d e  su s- 
c r ic io n e s  q u e  o b ren  en p o d e r de lo s  m is m o s , y  q u e  
co n sid e re n  d e  d if íc il  ó  d u d o sa  c o b r a n z a , á  fin  de 
d a r  de b a ja  á  lo s  m o ro so s  y  r e t ir a d o s  e l e n v ío  del 
p e r ió d ic o , y  e l d e l r e g a lo  de L a  Ilu stra ció n  U niver- 
Sil/ e l m ism o  d ía  q u e  c u m p la  eJ p la z o  q u e  se  c o n c e ­
d e á  lo s  d e u d o re s  p a r a  p o n e rse  a l c o rr ie n te  d e  la  
s u s c r ic ió n . N o  p o d e m o s  p r e s c in d ir  d e  e s a  e x a c titu d  
p o rq u e  a s í lo  e x ig e  la  n a tu r a le z a  d e l c o n tr a to  q u e  
h e m o s  c e le b r a d o  co n  lo s  p ro p ie ta r io s  de L a  I lu s ­
tración U n iversa l, y  p o rq u e  s e r ia  a d e m á s  p o r  to d o

e x tre m o  in s e n s a to  q u e , d e sp u é s  de n o  c o b r a r  la s  
s u s c r ic io n e s  d e l E l  E c o  N a c i o n a l , ^  s u s  a tr a s o s , 
h ic ié r a m o s  á  lo s  m a lo s  p a g a d o r e s  u n  r e g a lo  q u e  
n o s  c u e s ta  b a sta n te s  s a c r if ic io s .

E s t o s  s a c r if ic io s , c u y a  v e rd a d  é  im p o r ta n c ia  n o  
p u ed en  o c u lta r s e  á  n u e s tr o s  a b o n a d o s , e n  n a d a  a u ­
m e n ta rá n  e l p re c io  d e  la  s u s c r ic ió n  á  E l  E c o  N a - 
a o N A L , y  lo s  n u e v o s  s u s c r ito r e s  d is fru ta rá n  ig u a le s  
b e n e fic io s  d e sd e  la  fe c h a  e n  q u e  se  s u s c r ib a n .

P a r a  c o m p re n d e r  la  v e n ta ja  q u e  h o y  o fre c e  la  s u s ­
c r ic ió n  á  E l  E c o  N a c i o n a l ,  h a y  q u e  c o n s id e ra r  en 
p r im e r  lu g a r  e l m é rito  a r t ís t ic o  y  l ite r a r io  d e  la  e le ­
g a n te  r e v is t a  s e m a n a l L a  Ilu stra ció n  U n iversa l, c u y o  
te x to  y  g r a b a d o s  h a b rá n  p o d id o  y a  a p r e c ia r  n u e s ­
t r o s  a b o n a d o s , y  h a y  q u e  te/ J e r e n  c u e n ta  a d e m á s  
q u e  s ie n d o  e l p re c io  d e  la  de e s ta  ú lt im a  e x c e s iv a ­
m e n te  b a r a to , p u e s  so lo  c u e s ta  cuatro pesetas a l  tr i­
m estre, v ie n e  á  re s u lta r  q u e  E l  E c o  N a c i o n a l  s o lo  
c o s ta r á  á  s u s  s u s c r ito r e s  dos pesetas  c a d a  tr im e s tr e , 
p re c io  fa b u lo s a m e n te  e x ig u o  y  m á s  b a ra to  q u e  e l de 
to d o s  lo s  p e r ió d ic o s  p o lít ic o s  q u e  se  p u b lic a n  en 
M a d rid .

P R R C IO  D E  S U S C R IC IO N  A .E L  E C O  N A C IO N A I .
_ L n  M a d rid , a l m e s , 1 ,5 0  p e s e ta s .— E n  p ro v in -  

c ia s ,  t r im e s tr e , 6  p e s e t a s .— E n  C u b a , P u e r to  R ic o  
y  F i l ip in a s , a ñ o , 3 o  p e s e ta s .— E n  U ltr a m a r  y  E x ­
tra n je ro , a n o , 40 p ese ta s .

R e d a c c ió n  y  A d m in is tr a c ió n :  B ib lio te c a  5 en 
tr e s u e lo ,— M a d rid . ’ "

SERVICIOS
D E L A

' i ' !J-| \i

V A P O R E S -C O R R E O S  A  P U E R T O -R IC O  Y  
H V Q A N A  oon eacalas y  exteasióa á  L A S  P A L - 
.MAS, Puertos de las A N T I L L A S , V E R A C R U Z  
y  P A C IF IC O .

S.ilida? trim ensuales:
De Barcflloaa, e l 6; M álag í, e l  7, y  Cádiz, e l 10 

do cada mes; para Palmas, Piierío-R ico, H abana 
y Veracruz.

SaaU n d er, e l 20, y  Coruña, e l 21, para Puerto- 
R ico y  Habana-

Barcelona e l 25; M álaga e l 27, y  Cádiz, e l 30: pa­
ra Paerto-Rioo, con e x te u s ió u á ifa y a g ü e z y  Pon- 
ce, y  para H abana, con extensión á  Santiago, 
G ibara, N uevitas, asi como á  L a  G uaira, Puerto 
0 »bello.«abaniJia Cartagena, Golóii y  'puertos 
«íjI Paclfioo, b ic t t  N orte y  S i i i  d e l Istm o.

V iajes del mea de Agosto:
E i 10. de Cádiz, e l vapor Ciudad de Cádij.
E l 20, de Santander, e l vapor V ijca xa .
fc-1 30 . de Cádiz, el vapor Ciudad de Santander
V A P O R E S -C O R R E O S  A M A N IL A  con esw - 

la s  en P O R T -SA ID , A D E N  y  S IN G A P O O R E , y  
servicio á IL O IL O  y C E B U .

S  ilidas mensuales d e L iverpool. 15 :ComQa, 17; 
V igo. 18; Cádiz, 23 ; Cartagena. 25; Valencia, 26 , 
y  Barcelona. 1 ° fijam ente de cada mes.

E l vapor Santo Dom ingo, saldrá de Barcelona 
el 1.°  de Setiem bre.

S E R V IC IO  C O M E R C IA L  k  F IL IP IN A S .
Salidas m ecsuales:
Üe ' ivw p o o l, el últim o d ía  d e l mes; Santander,

3 ; Cádiz. 8, y  Baroeloaa. 15 de esda m eí. con es­
calas en P O R T -S A lD . A D E y y  SI^TG aPO 'JU R, 
y  trasbordo para ILOIigO y  C E B U .

E l vapor Isla de Panay saldrá de Barcelona el 
15 de Agosto.

Todos estos vapores admiten carga con las con- 
dioiones más favorables, y  jiasajeros, á quienes 
ia  CompaBla da alojam iento muy cómodo y  trato 
m uy esmerado, comoh-t acreditado en s a  dilatado 
servicio. R e b ija  á fam ilias. Precios convencio­
nales por camarote-? de lujo- Rebaj-t por pasajes 
d e id a y v u e lt a .  H ay pasajes para .\Iauiia á  pre- 
cioa eipeoiales para em igrantes de clase artesans 
¿jorn alera, con facultad de regresar gratis dentro 
lie un año s i  no encuentran trabajo

L a  Empresa puede asesorar la j m^rjanofas ea 
8QS buque?.

Para más informes en

B A R C E L O N A .— £ a  Com piñia T nisit/ám ica  
y  Srcs. Hipoll y  Compañía, plaza da Palacio.

C A D I Z .— Delegación de la  Compañía 1  rasat-
lántica.

M A D R ID .— D . Ju liáa  Moreno, Alc.alá.

l'S rriu asay  Com pañía.
£sA N T.\N D ER — A ngel B . Perez y  Com pañía
C O R U N a . - D . E .  -a Guarda.
M ü ü .— D . R . Carreras Iragorrí.
C A R T A ü E N .\ — Boácli, hermanos
V .\ L E N i,'lA ,— D a r ty  flomp flía.
M a n i l a .— S r. Adm inistrador G eneral de

Compañía General de Tabacos.
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